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A GRANEE EDIÇÃO COM HERON DOÍ.ÜNGUES

Mais um dia de angústias viveu hoje a Guanabara, Pela

manha, os estudantes fizeram uma assembléia geral

sede da Reitoria, para deliberar sobre as medidas q.ue

deveriam tomar com o fim de obter a libertação dos co

legas que foram presos durante as manifestações de on

t 2m.

na

EILME NEGATIVO Agentes da Polícia Política e soldados da Polícia Mi¬

litar, porém, desde às 11 horas cercaram a Reitoria e

prenderam todos os que procuraram sair.

Os estudantes e professores resolveram então, permane_
cer no local, enquanto o vice-reitor Clementino Praga,

em contato telefônico com as autoridades estaduais e

federais tentava inultimente, ^.fastar os
das imediações da universidade.

Ao cair da noite, chegaram à Reitoria inúmeros parala

mentares, entre ^es os deputados Pabiano Vilanova ,

Mauro Magalhães e Alberto Rajão, que tentaram, também
sem.êxito, retirar os estudantes do interior da Reito
ria.

policiais

Vendo que eram inúteis os esforços para evitar a pri-

sao, os estudantes às 19,30 horas, mais ou menos, re

solveram romper o cerco pollicial e em desabalada car
reira avançaram sobre os soldados, tomados de surpre
sa ^

E, aí, ocorreram cenas de inaudita violência. Os estu

dantes armados de pedras e paus atacaram os policiais ,

que,reagiram com cacetetes e bombas,de gás lacrimogê

neo, De parte a parte houve feridos, 0 nosso repérter
cinematográfico - Moacir Dias Pernandes - figura

tre os feridos: foi esfaquado no antebraço por um es

tudantes e atacado a golpes de cassetete por um poli
cial,

0 que os policiais pretendiam mesmo é prender os srs.

Wladmir Palmeira e Elionor Brito, líderes estudantis,

que têm encabeçado todos os movimentos de agitação de

PIUvIE NEGATIVO

en-
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0 fato causou grande descontentamento entre os altos

cliefçs militares, mas nem por isso o exército foi às

2?uas,

Os cliefes militares acharam q.ue os acontecimentos po

deriam ser contornados pela polícia,,sem a necessida

de de inteirvenção de tropas federaiSo

Os estudantes fizeram "barricas na confluência da

nida Eio Branco com Araujo Porto Alegre, usando ban
cos da Cinelândia, carrocinhas da Limpesa Urbana e
tudo que encontravam a mãoo

Para desalojá-los foi necessária a participação de
agentes da Polícia Política, que consegviiram cercar

os estudantes e prender a maioria deleso

ave

0 Comando do I Exército, em consequência, lançou uma
nota em que apela para os pais "não permitam que seus

filhos sirvam de escudo à prática de atos atentaté -

rios à tranquilidade páblica e à própifa dignidade hu

maiia'\

E reafiima - Comando do I Exército -

de preservar a ordem, mesmo que, para tanto,
de. Juntamente com medidas restritivas à

a sua decisão

tenha

liberdade -

individual, responsabilisar criminalmente os pertuba-

dores da ordem pelos atos ilegais que praticaram õ"

0 ministro Tarso Dutra, por sua vez, disse que espera
poder dialogar com os estudantes mas que o grupo que

hoje foi ao Ministério da Educação não tinham o propé
sito de buscar esclarecimentos, pois logo que chegau

agrediu a polícia, segundo lhe informaram os encarre
gados dos serviços de segurança.

Reafirma, porém, êle Tarso Dutra, que procurará esta
belecer o diálogo com os Jovens universitários, atra
vés do Diretério Central e dos Diretórios Acadêmicos,

Cêrca de 48 estudantes foram prêsos. E agora seus co

legas ameaçam continxiar os movimentos de agitação
nua até que êles sejam libertados,Amaphií,será realiza
da, às 10,30 horas, uma assembléia conjunta de todos
os Diretórios Acadêmicos, quando será analisada

de

a

açao hoje desenvolvida e, com base nêsse examé,

rao tomadas novas deliberações: a principal delas vi
sa à libertação de todos os presos.

se-
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A esperança geral é que 0 bom senso retorne ao convi

afirmaravio dos estudantes. As autoridades federais

que não se curvarão às exigências dos estudantes,mas
reconhecem a necessidade de se?* dado todo o esclare

cimento que os jovens reclamam»

Obs: Divulgação constatada pelo nosso Seiviço de Escuta»
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19 de Junho de 1968

A GRANDE EDIÇÃO COM HERON DOMINGUES

Os serviços de inteligência, das Põrças Armadas estão
convencidos de que os estudantes cariocas vem send o

utilizados como massa de manobra para os extremistas

de esquerda, q[ue buscam desgastar o governo e criay

condições para o surgimento das guerrilhas urbanas ò'*

PILME NEGATIVO A cidade hoje foi agitada por grandes grupos de estu

dantes que em ação organizada compareceram ao Mnis-
tério da Educação, sob o pretexto de apresentar ap
Ministro Tarso Dutra as reivindicações da Cclasse
Ao encontrarem os milicianos da Polícia Militar, os

estudantes recuaram e ato continuo passaram a jogar

pedras enomaes contra os soldados, q.ue, entre corre-

rias, procuraram conter os jovens com bombas de gás

lacrimogêneoo Os estudantes, porám, não se intimida
ram, E demonstrando grande adextramento nas táticas

de lutas de rua,
encontravam no pátio do MLnistário da Educação,-
Quando um grupo de estudantes recuava, o putro ataca

va, aproveitando as brechas q.ue se abriam. Outras ve_

zes, os grupos atacavam de uma s<5 vez, causando tu —

multo entre os policiais, que verificaram, então,nao

estar tratando com simples estudantes, mas sim com

grupos preparados para a ação de guerrilhas.

os soldados da PM qup secercaram

verificação de que o movi-
estendia a quase todos os pontos

Ante essa constatação e a
mento estudantil

do centro da cidade, foram pedidos reforços a diver
sos batalhões,

tidão para atender a qualquer emergencia^

se

encontravam em regíime de pron-que se

A furia dos jovens manifestantes, entre os quais des

tacavam-se alguns agitadores profissionais(segundo

as autoridades policiais) chegou ao ponto de levá -

-los a incendiar duas viaturas do exárci^o: uma Ru

ral e um enonne caminhão do Reembolsável,
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18 de Junho de 1968

A GRAlíEE EDIÇÃO COM HERON DOMINGUES

I/rUITA GENTE em poucas palavras# o ●

Rumo a Brasilia, embarcará quinta-feira o

ministro Tarso Dutra, para apresentar

presidente Costa e Silva o projeto de re-

fonnulação de refonna administrativa

Ministário da Educação. As diretrizes fi
nais for^-m traçadas pelo próprio sr. Tar
so Dutra.

ao

do

Oba; Divulgação constatada pelo nosso

Serviço de Escuta»
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REPÓRTER ESSO - RADIO GLOBO

RIO- SÃO PAULO - RECIEE - PÓRTO ALEGRE

13 de Junho de 1968

BRASÍLIA - "E perfeitamente válido todo o movimento

q.ue apresenta reivindicações justas; não há como negar que muitas -

das reiV'ndicações estudantis têm cabimento, mas nem sempre são beip
colocadas." Esta,declaração foi feita pelo iiLnistro da Educação õ
Acrescentou o sr. Tarso I>utra: "E lamentável e atá certo ponto into

lerável para o Governo a maneira como os estudantes têm manifestado

suas reivindicações. Hoje, como sempre, tenho aberta as portas

meu gabinete para debater com os estudaütes as pretensões da juven
tude.

de

Obs: Divulgação constatada pelo nosso

Serviço de Ewcuta.
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Rio - Espírito Santo -
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CANAL 6

11 de Jimho de L968

A GRANDE EDIÇÃO COM HERON DOLUNGUES

0 ministro Tarso Dutra deu, hoje, mais uma demonstra

çao publica do empenho do governo em atender aos es

tudantes, deixando claro q.ue a agitação q.ue se veri

fica nas ruas é insuflada por um peq.ueno grupo, cujo
objetivo é impedir o esclarecimento da juventude s$-

bre os problemas gerais do ensino.

Segundo Tarso Dutra, ”é perfeitamente válido todo o

movimento que apresenta reivindicações justas" e não
há mesmo - argumentou ele - "como negar que a maio-

2?ia das reivindicações estudantis é justa, embora -

nem sempre bem colocada»"

0 que ^le lamenta e julga "atá certo ponto intolerá
vel para o governo, é a maneira

tem manifestado suas reiviiadicações",
ruas, pois as portas de çeu gabinete continuam aber

tas a qualquer estudante»

como os estudantes

ou seja, nas

Agora, o que nao é possível - frisa o ministro - é

dialogar sob coação, tanto que os estudantes
primeiros a se rebelar contra o menor

sao os

indicio

pressão, arma da qual procuram se utilizar contra
autoridades constituídas, para desmoraliza-las I

de

as

Obs: Divulgação constatada pelo nosso
Serviço de Escuta»
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11 de Junho de 1968

A GRANDE EDIÇÃO CON HERON DOLCENGUES

Os estudantes cariocas foram mais uma vez às ruas

para fazer demonstrações práticas das aulas tedr^
cas q^ue tiveram sobre as novas táticas de guerri

lha urbana.

PILME NEGATIVO Isso;® o que dizem as autoridades militares que ob

servaram, hoje, a movimentação dos estudantes pe
las ruas da cidade, no movimento de protesto que

fizeram contra a política do governo.

Desta vez, eles - os estudantes - nao usaram tác_
nica do ataque em massa, em forma de cunha contra

os agrupamentos policiais, que empregaram durante

os movimentos de rua que tiveram origem na morte

do jovem Edson Luis, Utilizaram pequenos

— de onze elementos, mais ou menos — que se infil

travam entre populares a espera áe condução e pas

savam a provocar os policiais,

A massa estudantil sá se incorporou mesmo em Copa

cabana, onde em passeata desfilaram cerca de 500

jovens, lançando,em altos brados seus

contra o governo,

NO centro da cidade, uma viatura policial -do ser

viço de pericias — foi virada pelos estudantes ,

Alám disso, porám, nada mais houve, exceto as cor
rerias de sempre, algumas detenções e o lançamen
to de bombas de gás lacrimogehio.

grupos

protestos

Obs;Divulgação constatada pelo nosso

Serviço de Escuta,"
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REPÓRTER ESSO - RiíEIO GLOBO

RIO - SÃO PAULO - RECIPE - PÓRTO ALEGRE

10 de Junho de 1968

RIO - 0 Mnistro Tarso Dutra aceito» o convite do

prefeito Paulo D'Andréa para visitar a cidade de Limeira a

de Julho, a fim de presidir as solenidades de inicio das obras

do,prédio q.ue servirá de sede à Paculdade de Engenharia Mecâni

ca.

12

Obs: Divulgação constatada pelo nosso

Serviço de Escuta.



REPÓRTER ESSO - RiDIO GLOBO

Rio - são Paulo - Recife - Porto Alegre
8 de Junho de 1968

RIO - O Ministro da Educaçao declarou, q.ue. as rei

vindicaçoes estudantis q,ue levaram os universitários à greve

já haviam sido atendidas há algum tempo» Palando em nome do M

nistro Tarso Dutra, seu chefe de gabinete, sr» Pavorino Márcio,

fri iou que o Ministro está pronto a receber qualquer grupo es

tudantil interessado em dialogar com o Governo» Disse mais que

policie da Guanabara já proibiu a anunciada concentração es-
a

tudantil.

Obs: Divulgação constatada pelo nosso
Serviço de Bscuta



7Vr/> 0^ S. 'fo-

REPÓRTER ESSO - R£DI0 GLOBO

RIO - SÃO PAULO - RECIPE - PORTO ALEGRE

7 de Junlio de 1968

BRASÍLIA - O Mnistro da Educação patrocinará, de 24 a 26

do corrente uma reunião em que estarão presentes todos os secretá

rios de Educação do país, Na ocasião, o Mnistro Tarso Butra fir

mará convênios de aplicação do salário - educação, alám de pres-r
tar esclarecimentos sobre a reforma administrativa no Mnistário*

Obâ: Divulgação constatada pelo nosso
Serviço de Escutao
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R4-0 - Espírito Santo -

E, do Rio - Toda Zona do Vale do ParaiLa

7 de Junlio de 1968

A GRANLE EDIÇÃO COM HERON DOMINGUES

Os Universitários cariocas p2?etendem realizar, na pr^

xima terça-feira, uma concentração no pátio do Mnis-
tário da Educação, para protestar, principalmente ,
contra, a intenção governamental de transformar as uni

versidades em fundações.

Os serviços de segurança, porém já informaram ^^ao

permitirão a manifestação estudantil naquele
pois o mesmo não está na relação dzs,áreas previstas
para a promoção de reuniõe» de massa»

local.

Além do mais, o ministro Tarso Dutra tem repetidas ve

zes informado que as portas de seu gabinete estão aber

tas para a liderança estudantil, para a discussão das

reivindicaçoew da classe.

Mas os líderes estudantis extremados preferem

car reuniões proibidas, para impedir o
to de seus liderados, pelos érgãos do governo tumul -

tuando a vida da cidade e acirrando os ânimos da ju -

ventude, numa visível manobra política de oposição ao

governo»

convo-

e sclare cimen--

Os setores de sefurança, porém, acham que o problema

deve ser encaminhado com tato, para que os extremis —

tas não venham capitalizar em seu favor q ualquer ges
to impensado das autoridades»'

Hoje, por exemplo, o DOPS se limitou a vigiar discre
tamente os estudantes que fizeram pequenos comícios ,

passeatas e cobranças de pedágio pelas ruas da cidade,

para convocar o povo para a concentração de terça- fei
ra.

Obs: Divulgação constatada pe^o
nosso Serviço de Escutao'^
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TELEVISÃO TUPI CANAL - 6

Rio - Espírito Santo

E„ do Rio - Toda Zona do Vale do Paraiba

6 de Junho de 1968

A GSIANDE EDIÇÃO COM HERON DOMINGÜES

Meus amigos,

tante para o Brasil, Os serviços de segurança estão
cada vez mais preocupados com o desenvolvimento

açao política dos estudantes, q^ue se recusam a dialç

gar com o governo sphre as reivindicações da classeã

vamos,,agora, a um assimto tambám impor

da

0 ministro Tarso Dutra, atendendo convite do

Acadêmico Cândido Oliveira, concordou em comparecer,
na prdxima semana, à Paculdade Nacional de Direito,
para relatar sua atuaçao no MLnistârio da Educação e

explicar as vantagçns da transformação das Universi
dades em Fundações,

Centro

Nessa palestra, o ministro pretende provar, inclusi
ve, que a recente greve estudantil não teve

ser,

atendidas, muito antes da "parede" ,

razao de

sidopois todas as reivindicações jâ haviam

Os serviços de segurança, porâm, foram informados de
que os extremistas já estão preparando uma manifesta
çao violenta para impedir que o ministro Tarso,Dutra

entre na Faculdade e faça a palestra prometida<>

Os extremistas nao querem que os estudantes sejam es
clarecidos e parece que pretendem reeditar no Brasil

a baderna feita na Françaí

Obs; Divulgação constatada pelo
nosso Serviço de Egcuta,'»
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Rio - Espírito Santo -

Eo do Rio - Toda Zona do Vale do Paraíba

5 de Jimho de 1968

A GRANDE EDIÇÃO COM HERON DOMINGUES

Os estudantes universitários, cumprindo resolução de

suas assembléias, se declararam em greve por 48 ho

ras, a partir da manhã de hoje, reivindicando libera

ção de verbas e suspensão dos planos q.ue visam
transformação das Universidades em PundaçoeSo

à

Ao fim da Tarde, o ministro Tarso Dutra recebeu,

sau gabinete, uma comissão de líderes grevistas, que
acompanhados por inúmeros jornalistas, foram infor

mar, às autoridades sobre as pretenções dos estudan -

teso

em

N\ama conversa bastante cordial, o ministro da Educa

ção fez ver aos estudantes que nunca houve nm movi -

mento grevist?. mais sem propésito do que este que ho

je assistimosõ

Isto porque as verbas que eles reclamavam foram libe

radas muito antes da greve e a outra causa do movi

mento - a transformação das universidades em funda

ções - é apenas uma idéia em debate»

Ao lamentar que os estudantes tenham resolvido sus -

pender o diálogo com as autoridades, o ministro foi

convidado ( e aceitou) para fazer uma exposição, na
Faculdade Nacional de Direito s5bre a sitiiação do en

sino no Drasil e sobre a atuação do Ministério
Educe,ção, A conferência de Tarso será na próxima se
mana»

da

Obs: Divulgação constatada pelo

nosso Serviço de Escuta»
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4 de Junho de 1968

A GRAKDE EDIÇÃO COM HEROM DOICENGUES

Sejam as nossas primeiras palavras de advertência e

conselho. Eala-se por aí, um pouco levianamente, co

mo de costume, na esquematização de distúrbios estu
dantis, a serem desencadeados nas ruas de todo o pa
ÍSo

Quero repetir o que já disse neste programa; um coh

junto de providências já foi adotado pelo governo o

Nessas providências, de ordem preventiva e acautela

dora, tentarão evitar a deflagração de qualquer es
pécie de tumultoso

E preciso nao esquecer que a situação economico- fi
nanceira dç.país, que tão débil, se ressente até de

esta situçLção não resisti ri a a uma paferiados

ralização pela desordem.
● ● ●,

Portanto, qualquer movimento nçsse sentido, seiia ,
mesmo um crime contra o Brasil, Equivaleria a que -

brarem as pernas dêste país e a colocarem-no sobre

as muletas do imprevisível

Obs: Divulgação constatada pelo

nosso Serviço de Escuta
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Repórter Esso - Rádio G-loto

Rio- são Paulo - Recife - Porto Alegre

3 de Junho de 1968

RIO- 0 Ministro Tarso Butra reunirá, em Brasilia, de 24 a26

do corrente, os secretários de Educação de Todos os Estados,,para a

assinatura dos convênios gerais do Plano Nacional de Educação.*

Obs: Divulgação constatada pelo nosso

Serviço de Escuta,
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R4-0 - Espírito Santo -

E. do Rio - Toda ^ona do Vale do Paraiba

3 de J-uiLh.0 de 1968

A GRANDE EDIÇÃO COM HERON DOIUNGUES

Meus amigos, o governo está recebendo insistentes in

formações de que os estudantes pretendem promover um
movimento de agitação de rua,,atá certo ponto

lhante ao realizado na Prança.

seme-

0 pretexto para esse movimento ( que inclui em

planos a deflagração de greve e a invasão dos prédios
universitários ) é a falta de recursos financeiros ,

para a ipanutençãõ da Universidade Pederal do Rio
Janeirol

seus

de

Entretanto, ç> reitor Moniz de Aragão nega base a és-

se argumentoõ Comunicou éle aos estudantes e profes

sores que a deflagração de greve em nada ajudará à
queles que lutam pela liberação das verbas e acen -

tuou que o governo está sèriamente empenhado em con-

cedey à Universidade todos os recursos de que ela ca
recej

Enquanto o reitor afirma que sômente com ordem e dis

ciplina poderão ser atendidas as reivindicações dos
estudantes, os setores de segurança se preparam para

evitar, pela ação preventiva, que os jovens cometam
excessos, nessa campanha reivindicatéria.

Obs: Divulgação constatada pelo
nosso Serviço de Escuta®



rua ocorridos nos líltimos meses no Rio,

Vários estudantes continuam no interior da Reitoria

e na irua inámeras mães choram temerosas pela

de seus filhos. As autoridades, porám informam

sòmente os agitadores fichados á q. ue serão

e processados!

sorte

que

presos

Obs; Divulgação constatada pelo nosso

Serviço de Escuta.
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27 de maio de 1968

r ●

1 ●

A GRANLE EDIÇÃO COM HERON DOICCNGUES

No Brasil, o dia de hoje foi inegàvelmente dedicado à

ciência» Enquanto nos círculos médicos se festejava o

êxito dos transplantes, no Ministério da Educação da
va seu primeiro passo para assumir o papel de coorde-

nadoy de todos os organismos de pesquisa científica do

país^

Nesse primeiro contato, Tarso recebeu, em seu gabine

te, uma emissão de físicos nucleares que, em seus la-

boratérios, no Centro Brasileiro de Pesquisas Eisicas,

fazem o milagre de viver num estado alto de desenvol—

vimentointelectual, que cultivam com algum fanatismo

cercados do sy.bdesenvolvimento mais pernicioso; 0 da

incompreensão.

Ê devido ao verdadeiro abadono a que estão relegadas

suas descobertas e trabalhos, é que o ministro Tarso

Dutra vai tentar motivar as empresas estatais e partl^

culares a absorver a tecnologia nacional mais avança

da , de forma a tomar financeiramente rentável a pes

quisa cientifica, possibilitandonos a vida sem a neces

sidade de dotações orçamentárias, cada vez mais difí¬
ceis.'

0 acelerador linear construído pelo Centro, por exemr

pio, é a mostra do alto valor dos nossos cientistas »

É um aparelho que em futiiro próximo estará sendo uti

lizado no tratamento do câncer e, pela sua qualidade,
- tomem nota - já está sendo cobiçado pelo govêrno de

Israel, que não regateia preço para comprá- loã*

Obs; Divulgação constatada pelo nosso
Serviço de Escuta»
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TELEVISÃO TUPI - CANAL 6

Rio - Espíiàto Santo

E. do Rio - T^da Zona do Vale do ParaiLa

24 de maio de 1968

A GRANDE EDIÇÃO COM HERON DOMENGUES

0 general Garrastazu Mediei, chefe do Serviço Nacional

de Informações, desmentiu, hoje, categoricamente,
tenha convidado o ministro Tarso Dutra a assumir a de

legação do Brasil junto à ONU, para coloçar lun elemeiit-

to de sua confiança na Pasta da EducaçaOo

q.ue

0 próprio presidente Costa e Silva, mostrou-se bastan

te irritado quando tomou conhecimento dessas noticias

e determinou imediatas providências para a localizaçao

das fontes de desinformação que buscam ciúar problemas
de toda a ordem para o governo o

Aliás, Tarso Dutra, que hoje foi à Vila Militar parti

cipar das solenidades em memória do general Sampaio ,

patrono da Infantaria, recebeu,verdadeiro desagravo,de

parte da oficialidade presrnteo

Obs: ItiLvulgação constatada pelo nosso

Serviço de Escuta»
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23 de maio de 1968

A GRANLE EDIÇÃO COM HERON DOffiNGUES

Meus amigos, neste exato momento, o ministro Tarso; Du

tra está reunindo, em sua residência, aq.ui na

com dom Josá de Castro Pinto, Vigário Geral do Rio de

Janeiro, para encontrar uijia forma de atender algumas

reivindicaçoew estudantis»'

Urca,

Nesse encomtro. Tarso Dutra terá a oportunidade de ma

nifestar, francamente, suas idéias sobre o

estudantil» E, para surpresa de alguns, posso

mar q.ue essas idéfas são de inteira compreensão
com os estudantes»*

problema

infor-

para

0 q.ue o ministro da Educação repudia, cora veemência ,

é a agitação promovida por alguns elementos ÇLotoria-

mente ligados aos grupos da extrema esquerda»

0 encontro que ocorre neste momento talvez não ofere

ça, ainda, um resultado definitivo para o problema e£

tudantil, mas,,sem dúvida, fornecerá a base para

tudo se acerte.

que

Obs: Divulgação constatada pçlo
nosso Serviço de ^scuta»
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22 de maio, 1968

A GRANDE EDIÇÃO COM HERON DOLUNGÜES

Meus amigos, o dia de hoje marcou uma série de vitórias

para o ministro Tarso Dutra, Atendendo à insistência de

suas solicitações, o Ministério da Pazenda liberou inú

meras verbas para q.ue a Pasta da Educação possa çumpiir
pelo menos, uma parte de seus planos de trabalho.

Além dos 48 milhões de cruzeiros novos, liberados para
atender às tarefas administrativas do ministério, foi,

também, liberada a verba de 776 mil cruzeiros novos pa

ra que a Coordenação do Aperfeiçoamento do Pessoal
nível Superior posaa pagar as bolsas de estudos devidas

inclusive, a jovens brasileiros que se encontram fazen

do cursos no exterior.

de

ainda na euforia das notícias dessas liberações

verbas. Tarso Dutra compareceu ao Senado para depor pe

rante a comissão de inquérito que apura irregularidades

sobre o ensino, convencendo aos senadores da ARENA - e

o que é mais dificil - os do MDB, sobre ,’,a validade de

seus planos, para o Ministério da Educação,

deE,

Obs: Divulgação constatada pelo nosso
Serviço de Escuta,


